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O MOVIMENTO DE 31 DE MARÇO E OS PROBLEMAS
FUNDAMENTAIS DO BRASIL

DISCURSO PROFERIDO NA ESCOLA NACIONAL DE
SAÚDE PÚBLICA, RIO DE JANEIRO, A 4 DE SETEMBRO DE
1967,

Ao encerrar esta 4? Conferência Nacional de Saúde assinala a
circunstância de se tratar da primeira que se realiza após a Revolução de
1964. Longe de estar fazendo uma observação gratuita, desejo estabe-
lecer a relação íntima que se deve notar entre os acontecimentos de 31
de Março e os problemas fundamentais do Brasil, até ali agressivamente
equacionados em termos de propaganda política, sem que os ho-
mens empenhados em projetá-los, através das lentes deformadoras
de uma pregação sectária, houvessem decidido empreender esforço sin-
cero para integrá-los num quadro coerente e objetivo de estudos e so-
luções.

A esse esforço é que estamos dedicados agora, de corpo e alma,
muito atentos à modéstia dos recursos disponíveis, mas vivamente ani-
mados de propósito e da fundada esperança de ampliá-los, ano a ano,
segundo um programa racionalmente concebido para a cobertura das
nossas necessidades, no vosso como nos demais setores da atuação go-
vernamental.

Se hoje os inimigos, ostensivos ou disfarçados, da Revolução já
não têm como deixar de creditar ao primeiro Governo dela resultante
a implantação do hábito de planejamento para melhor gestão dos ne-
gócios públicos, ao segundo Governo Revolucionário a que tenho a honra
de presisir, há de ser reconhecida, entre outras, a contribuição de
uma reforma da mentalidade dominante, para que se conceba o pro-
cesso de desenvolvimento como um todo integrado. Potencialidades,
possibilidades e dificuldades devem ser vistas pela mesma ótica inte-
gralizadora, responsável pela percepção do relacionamento entre par-
tes de um todo que não continuará a ser fragmentado sem que se con-
tinue a comprometê-lo, na medida em que se comprometa o seguro
avanço de cada parte.
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Com grande satisfação verifico estarem presentes a esta Confe-
rência os Reitores das Universidades e também elementos ligados ao
ensino médico e de outras profissões de saúde. Juntamente com o Mi-
nistério da Saúde, o Ministério da Educação toma, assim, a sua cota
de responsabilidade na solução de problemas que rotineiramente pode-
riam ser encarados no âmbito da Pasta específica. Mas no meu gover-
no não há compartimentos estanques. Quero-o funcionando, cada vez
mais, como um conjunto de órgãos vivos e sensíveis às tarefas uns dos
outros, de tal modo que o trabalho de um possa repercutir favoravel-
mente, como está acontecento, em muitos outros e que cada qual se
beneficie de labor harmônico dos demais.

O tema central dos vossos estudos e conclusões, nestes seis dias
de duração da 4? Conferência Nacional de Saúde, está intimamente re-
lacionado com a nossa meta principal, que é o homem: «Recursos hu-
manos para as atividades de Saúde». E a meta-homem, como bem sa-
beis, implica a mobilização de todos os componentes do bem-estar:
saúde, educação, emprego, moradia, alimentação, vestuário, recreação
e previdência social. Seria ocioso lembrar a importância do primeiro
componente, pois o homem enfermo põe-se à margem do processo de
desenvolvimento, deixando de beneficiar-se dela na mesma medida que
se anula como o seu principal fator de robustez, continuidade e êxito.

Não é demais, entretanto, acentuar que não emito esses concei-
tos por inspiração de circunstância, movido pela simples necessidade
de presidir ao encerramento desta Conferência. A ela compareço muni-
do da autoridade de quem se preocupou com seus temas e suas teses,
muito antes que se conhecesse a vossa agenda. O nosso «Programa
Estratégico» — definidor das diretrizes gerais do Governo — dedica
dois amplos Capítulos à Saúde e ao Saneamento, integrando-os no
quadro enumerativo das vigas mestras da infra-estrutura social. Lá se
apontam os objetivos prioritários a atingir a intensificação de combate
às doenças transmissíveis; — a melhoria da produtividade do sistema
de proteção e recuperação da saúde, para a elevação da taxa atual de
atendimento da demanda de assistência médica; — e a expansão da re-
de de unidades locais de saúde.

No desdobramento dessas três grandes linhas, encontrareis ex-
pressamente inscrito o vosso tema central; melhoria da qualificação do
pessoal profissional e intensificação da formação de pessoal de nível
médio e auxiliar, como um dos meios para o aumento de produtivida-
de e ampliação da cobertura dos serviços de saúde.

Estamos, portanto, perfeitamente entendidos quanto ao que de-
veremos fazer nos próximos anos, os quais, por coincidência, contarão
o meu mandato e também o prazo máximo a honra de abrigar os
membros do Congresso da Organização Mundial de Saúde, que esco-
lheu o Brasil para sede de seus trabalhos em reconhecimento de alta
importância que meu Governo atribui aos problemas vinculados à sã-
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nidade de nossas populações. Além da presença do Dr. Marcolino
Candau — em cuja pessoa nosso País tem o privilégio de dirigir um
organismo do tamanho vulto — agradeço o comparecimento do Dire-
tor da Organização Panamericana e dos representantes de associações
internacionais de ensino das profissões de saúde, e de fundações es-
trangeiras, que cooperam com o Brasil na nobre missão de lhe dar po-
pulações sadias, aptas para o trabalho criador e plenamente investidas
da dignidade da condição humana.

Meus Senhores, muito obrigado.




